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micoplasma e nas culturas tratadas com removedor de micoplasma (MRA), sugerindo, desta maneira, que a presença do 
micoplasma nas culturas não interfere na atividade da enzima Beta-galactosidase.  
 
DIAGNÓSTICO DA DOENÇA DE NIEMANN-PICK TIPO C = ADAPTAÇÃO DO MÉTODO ORIGINAL.. Souza, F. , 
Vieira , M. , Sostruznik, L. , Giugliani, R. , Coelho, J. . Serviço de Genética Médica . HCPA. 
Fundamentação:A doença de Niemann-Pick é um grupo de distúrbios caracterizados pelo acúmulo de esfingomielina e 
outros lipídios nos tecidos. O tipo C, não ocorre deficiência de esfingomielina, o acúmulo de lipídios é observado em 
fibroblastos de indivíduos que provavelmente tenham uma deficiência no transporte do colesterol dos lisossomos. 
Objetivos:O objetivo deste trabalho foi o de otimizar a técnica para o diagnóstico de indivíduos com Doença de Niemann-
Pick C de acordo com o método de coloração de fibroblastos com o corante Fillipin. Causistica:Foram utilizados fibroblastos 
de indivíduos com suspeita da doença de NPC em andamento no laboratório de cultura de tecidos do Serviço de Genética 
Médica do HCPA. Os fibroblastos foram cultivados em meio Ham-F10 com 10% de SBF (Soro Bovino Fetal) e após 
confluência foram tripsinizados. A tripsina foi completamente removida por centrifugação com o meio Ham-F10. Em seguida 
foi colocado 3 mL de meio MEM com 8% de LPDS (soro deficiente em Lipoproteína). Os fibroblastos foram então 
transferidos para placas de petry contendo uma lamínula, cultivados por 3 dias em estufa de CO2 com 1,5mL de meio MEM 
com 5% de LPDS. Os fibroblastos foram tratados, então, com 1,5mL de meio MEM + 8% de LPDS contendo 50 ug de LDL 
humana por mL de meio. Após incubação por 24 horas foi realizado a coloração com o corante fillipin de acordo com a 
técnica de Kruth e colaboradores (1986) de modo a observarmos ou não a presença de colesterol no citoplasma celular. 
Resultados:O soro deficiente em LPDS não inativa completamente a tripsina. A modificação do método com a eliminação de 
tripsina no preparo dos fibroblastos possibilitou uma maior aderência deste sobre a lamínula, aumentando quantitativamente 
o número de fibroblastos a serem corados. Conclusões:A eliminação da tripsina possibilitou um diagnóstico mais preciso 
devido ao maior número de fibroblastos que ficaram aderidos a lamínula. Desta forma o novo protocolo aumentou a 
eficiência e a confiabilidade dos resultados.  
 
EFEITO DA VITAMINA C NA PRODUÇÃO DE RADICAIS LIVRES EM RATOS WISTAR COM PANCREATITE AGUDA. 
Poloni JAT , Cunha AA , Almeida ICS , Oliveira JR . Faculdade de Biociências . PUCRS. 
A pancreatite aguda é uma doença inflamatória associada com autodigestão da glândula como conseqüência da ativação 
intrapancreática e liberação de enzimas digestivas. O exato mecanismo que leva ao processo de autodigestão na pancreatite 
aguda não está bem definido, contudo, alguns fatores como a obstrução do ducto pancreático, refluxo do conteúdo 
duodenal para o pâncreas e isquemia estão ligados ao início deste processo, levando a prematura ativação do zimogênio 
digestivo conduzindo a um processo autodigestivo. O rim e o fígado, mas não o pâncreas são capazes de se defender contra 
o estresse oxidativo. Assim os radicais livres não são os responsáveis diretamente pelo dano, mas podem ser importantes na 
complicação da pancreatite aguda. A vitamina C é o antioxidante mais estudado, pela sua atuação na diminuição da 
resposta inflamatória. Assim o objetivo do trabalho é avaliar o efeito da vitamina C na produção de radicais livres na 
pancreatite aguda. Foram utilizados 18 ratos Wistar machos com peso médio de 230 gramas divididos em 3 grupos de 6 
ratos cada. um grupo controle limpo, um grupo com ligadura do ducto pancreático por 12 horas e posterior sacrifício e um 
grupo tratado (ligadura do ducto pancreático por 12 horas e injeção intraperitoneal de vitamina C 100 mg/Kg no momento 
da indução). Foi coletado sangue de todos os animais para mensuração de espécies reativas do ácido tiobarbitúrico (TBA-
RS). A análise estatística foi realizada com o programa SPSS 9.0. Os resultados obtidos mostraram que houve um aumento 
significativo na produção de radicais livres no grupo induzido por 12 horas quando comparado ao grupo controle, já no 
grupo onde houve administração de vitamina C ocorreu uma diminuição na produção de radicais livres. Concluimos que a 
vitamina C, pela sua atuação antioxidante diminuiu a produção de radicais livres, em conseqüência disto pode-se pensar em 
uma diminuição da lesão tecidual durante a pancreatite aguda.  
 
AVALIAÇÃO DO USO DA FRUTOSE-1,6-BISFOSFATO NO ESTRESSE OXIDATIVO NA SEPSE.. Cunha AA , Pires MGS 
, Ferreira TM , Silva DL , Biolchi V , Tessele PM , Oliveira JR . Faculdade de Biociências . PUCRS. 
A sepse é definida como resposta inflamatória sistêmica frente a uma infecção. Os efeitos fisiopatógicos da sepse não são 
consequência direta da bacteremia ou de seus produtos (endotoxinas e exotoxinas), mas resulta da síndrome da resposta 
inflamatória sistêmicas (SIRS), que ocorre quando a restrição local ao patógeno é perdida. O óxido nítrico (NO) participa do 
efeito protetor no mecanismo inflamatório é produzido pela óxido nítrico sintase induzida (iNOS) sendo um importante 
mediador da atividade microbicida dos neutrófilos contra a maioria dos patógenos, sendo uma ferramenta fundamental na 
eliminação da infecção. Além disso a superprodução de NO pode causar dano ao DNA e peroxidação lipídica, através de sua 
ação como radical livre ou em combinação com outras espécies reativas do oxigênio, como o superóxido, formanda o 
peroxinitrito. A Frutose-1,6-bisfosfato (FBP) um metabólito presente na rota glicolítica que possui ação protetora sobre 
efeitos de lesão celular.O objetivo deste trabalho foi avaliar os níveis de NO e de MDA, um subproduto da lipoperoxidação 
liberado em resposta à ação dos radicais livres. Foram utilizados ratos Wistar, divididos em três grupos: grupo controle 
(n=6), grupo onde foi induzido sepse através de perfuração no intestino grosso (n=6) e um grupo onde foi induzida a sepse 
e em seguida tratado com FBP por via intraperitoneal (n=6). Todos os animais foram sacrificados após 12 horas e retirado 
sangue para a mensuração do óxido nítrico e de radicais livres. Sua determinação é feita indiretamente pois o NO 
rapidamente se oxida em nitritos e predominantemente a nitratos. A dosagem foi baseada no método de Griess, formando 
um composto corado que é medido em 540 nm. Os radicais livres são avaliados pela produção de malondialdeído (MDA), um 
subproduto da peroxidação lipídica. O método utilizado foi a medida das substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico 
(TBARS). A análise estatística foi realizada com o auxílio do programa SPSS 9.0. Os resultados encontrados nos mostram 
que ocorreu um aumento do MDA no grupo séptico e um diminuição do MDA no grupo tratado com FBP, mostrando o efeito 
protetor da FBP, em diminuir os radicais livres, com relaçaõ ao NO o grupo séptico também aumentou, indicando que está 
ocorrendo liberação de mediadores inflamatórios para tentar combater a infecção, mas o aumento do NO também pode ser 
prejudicial, no sentido de provacar hipotensão nos ratos, devido sua atuação no endotélio como vasodilatador. No grupo 


